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RESUMO
Ao iniciar a introdução alimentar (IA) vem o questionamento: Qual método utilizar? 
Como começar? Essas são apenas duas de muitas perguntas recorrentes na prática 
clínica e sabemos que as famílias muitas vezes não sabem procurar em bases confiáveis, 
com base nisso, esse trabalho visa esclarecer sobre a introdução alimentar 
complementar e uma solução inovadora para essas dúvidas.

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação infantil; Introdução alimentar; BLW; Aplicativo.

DESENVOLVIMENTO

Complementação alimentar é definido como período na qual outros alimentos, 

sólidos ou líquidos, são ofertados a criança em complemento com o leite materno a 

partir dos 6 meses de idade (FEITOSA et al., 2017). É importante que a introdução 

alimentar não ocorra antes dessa idade, visto que o desenvolvimento motor, 

gastrointestinal e neurológicos não estão completamente desenvolvidos para essa nova 

fase (MELO et al., 2021). É um momento que gera grandes expectativas e aprendizados 

para a família e para a criança, mas também traz incertezas, ansiedades e frustações. 

Antigamente ao se iniciar a IA da criança, iniciava-se pelas sopinhas, papas, 

refeições liquidificadas e peneiradas, mas com o passar dos anos essas informações 

vieram sendo atualizadas. Segundo o Guia alimentar para crianças menores de dois 

anos, é frisado iniciar a IA com consistência pastosa, amassando os alimentos com o 

garfo, gradativamente evoluir até chegar na consistência da família e apresenta-los 

separadamente e ao invés de misturados (BRASIL, 2019), além dessas orientações, 

novas modalidades de alimentação complementar também foram ganhando espaços 

entre as famílias, como: BLW e Participativa. 
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A quantidade e qualidade dos alimentos ofertados também são pontos chaves no 

desenvolvimento da criança, uma vez que esse período da infância é um dos estágios 

biologicamente mais vulneráveis a deficiências e distúrbios nutricionais (TEMÓTEO; 

FONTES; FERREIRA, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que questões sobre a introdução alimentar adequada ainda geram muitos 

questionamentos nas famílias, que muitas vezes não sabem quando nem como começar, 

tudo por falta de orientações adequadas e confiáveis. 

A criação de um aplicativo para celular na qual fala sobre a introdução alimentar 

por completa com tópicos e fontes bibliográficas confiáveis: como começar, quando 

começar, dificuldade a serem encontradas, quais alimentos ofertar, métodos de 

introdução, como preparar esses alimentos, relatos de outras famílias, receitas, etc., por 

meio de vídeos, fotos e textos pode ser uma ótima solução para esse problema, visto que 

o celular está a toda hora nas mãos das pessoas, o aplicativo é um meio acessível a 

todos podendo acessar com ou sem a utilização da internet para navegar por ele. 
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